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Ibero-o,mericano,as
a Capital. Porto Alegre, neste
mês de ttouembro, transforma-se
em capital cultural clo Mercosrtl,
derido a dois euentos de peso.
Nas artes plítsticr,ts, destaqtte para
a I Biertctl do Mercosul, reuninckt
cerca de 9OO trabalhos, de 256
artista-ç como Amílcar de Castro,
Carlos Fajardo e Cildo lleireles
(Brasil ), Luis Felipe Noé e Victor
G rippo ( Arge nt i rt a ), A lfre d o Ja a r
eJuan Dauila (Chile). Outra no-
t'iclade é oÍestiual de músicctMTV
Torrlesilhr.ts, quinta e sextct-fei-
ras clesta senlana) no Gitrlanti-
nbo, com algunte* das ntelbores
bandas do pop rock latinr,»-etme-
ricarto, comct os chiletxls kts Tres.

os colom bictnos Aterciopelados,
os tnexicanos Crllé Tacubct e os
arylentinos do llll,tr Kur.y,akí and
The Yalderrctmas. Pelo l3rctsil,
ap reselt I dn -se Pct rala mas clo Str -
cesso, Skattk e os gntpos locais
Nertltttrrt cle Nós. Kttko Xarier.
I llrutnt'tt e l'Ltpu.r na l.íngtu.
a Espanha. A pttblicidctde e.s-

ptt tt holtt. uptis a tttts dL, rcL (ssà( t.

espera, iá em 1997, ntelhorcl os
íttclices dos t.iltitttos ttnos. Ent
1996, o crescintertto dos ittlesti-
mentos tto trtercetckt .foi cle ape -
na.s -J%t. equiualetúe ci ir{laçà<t
anttctl clo país. se aproxintun.do
clos (IS$ 7 bilhões. Mais cle 63 mil
procltttos .foram o.ferecidos, orr
1O(%t a ntais qLte no ano anler-ior.
tl sd,t d o p ri n c ipalntente e.r Ttr' (.1 7%t

das rerbets) c, cts jontais cliarios
(Jl"/(,). O Princi,al atntnciante
da Espattba é El Corte ttrylés,
emPresd tmcional proprietaria cle
44 tnagazines e 22 biperrnercd,
dos, agrtra tctmbém presenie ilo
rnercaelo porttrguês. Fctt rtrant [lS Í
7.5 bilhões/cttto e inttestent cerca
de t S$ IOO milbt'tt's etrr cr.tnttrtti-
caçào. Bern atrás, ent segtrttdct
lugar cont US§50 milhões em pu-
blic idade, a nt ult itt acion a I Proc -
ter G Gamble.

I Peru. Os brasileiros Carlos Cbiesa
a F-látlio Pantigoso, radicaelo no Cbi-
le e diretor cle arte dct Prctlam Yottng
G Rttbicam, sào os clois jurados bra-
sileircs no Concurso Nttcional de
Propagatula em Radío. que ctcortte-
te dia 26 próximo <,m Lina.
I MaX rddio. Nct 1,'II Concuno Nacio-
rnl cle Publiciclctd en Rádio de Cbile.
ha dtns semdncls, em Sr.tntiago, ct

agênciot mais premiadafoi ct Ammira-

li Pttri.s Littttts. cottt seis prêntios. ntd.s ()

( ) ttr t t [' ri.t.li t i pa rt t ct u.qô r t c i t t Pt ) tl o. (l c
l?r t ti l .l I et t I i hn r' ( foto ). I )est uq t k,. t.t m -
lúttt. ltata ds pt'()dut()tas clc nm Beelt
c (.'|fut. I anuts ru» testtlÍatks;
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Ammirati Puris Lintas 03 03

Porta 0'1 01 0r
Publiart 02 01

Prolam/Y&R 01 01

McCann-Erickson 0Í 01

DMB&B 01

Leo Burnett 01

Equis 01

Publicistas & Clientês 02

BBDO 01

Zegers DDB 0l
Ferramenta, Ke n t 1 x I t t I t, ntct I it t t tct I

Hattclbook é o rnaior clircÍririo tle ser-
t,iços tle prodttçào cle cinetna. telel)i-
sào e tídeo clo mttnelo. Pttblicado pelo
Grttpo \,Íariet-\.', ct pdtÍir cleste atto,
c()tItct L'(),n ftpt?scntdttte |atttbént ttct
Anúicct clo Strl. Tretlu-se cla trnrgtraict
Sa bi t rut Go t ualez-Roc ca, a n c anega -
dcr cle cliLtrlgttçào e t:entlcts pttra ,tosso
c ( ) n tit t e t úe. i t t c lt ts i ue B ras i l. I n lit rmct-
çoes.2 Acessar u,u:.lytrietl,.c()tn. ou
sllt@ t talgetl e. c o m. u.l'.

I cafié de Colômbia- o ,,campesi-

no"Juan Valdez e seu burrc sãct os
percon age ??s i nst i t uc b nais c riadcts,
hã 15 anos, pela DDB Noua York
pctra a Federación Nacionctl de Ca-

feteros de Colombia. Segundo sua
po,Ía-t.oz, Paula de la L\priella,
em 1982 hctuia apenót-s três marcas
c<tm o selo 70Oo/o Cafê Colombiano
nt* Esludt» [ nidos. Hoje. sào c'er-
ca de 4O. O nicho explorado é o de
ca,fé gourmet e as campattbas ptt-
blicitarias, ctinda aos cuidaclos da
DDB. tamhém chegam ao Cana-
cía, Europct eJapão.
I Paraguaí Este ano, a Publicíta-
riet Netst a, maior agênc ia pctragu ctia
clepublicidade, ganbou os dois mais
intpottantes prê»tios do paÍs. con o
comercial "Mozo Pub", realizado
pelct produtorct local Asuncine, para
o produto Zotcuar, tle seu clienle
Scetuone Hermanos. NaÍoto, ao ccn-
t ru t, Dct niel Nr,rsta, presidente da agô n-
cia, e Neicbo Zttzek, diretor cle afie,
rcceben t de Rtberto Gol clem ba ry ( Ecl i -
í<trial Dossier) e Alejandrut Mainero

lfcor

(Ncttícias El Diarid o Lapiz cle Plati-
,to parc.t c; melbor comercictl para-
gnio de 1997. A t-utra premiaçàr,t
conquLstadafoi o Gran León cle Orc,
em cerimônia concorida no Hotel
Excelsior, em Assunçàct.
I Feudal Como andam os sala-
rir» rníttimos nos principais paísL,s
da América Latina, em US$:

Arqentina 280

Brasil 120

Chile t15
Colômbia 159

Equador 150

México 62

Peru 113

Venezuela 154

Prospectando
Para entendennos um pouco

mais sobre o que passa no mer-
cado mexicano de pubhcidade,
Inter{âmbio traz, esta setnanq
Antonio Delius, quase uma instl-
tuição do mercado local Come-
Çou como redator na McCann-
Ericksoq em I 973Íoi diretor de
c-riação da Fer-
rer, Arellano
NCI{ e Noble
DMNB,fundou
sua própria
agênciaeml98O
e, hoje, aos 5O
anos, também
edita, há 17
anos, apublica-
ção especiahzada El hrblieist4
a reüista dc publicidade mais
antlga do México, com grande
penetraçãa e respeito no merca-
do bcal Vamos à eatreaista:

InterCólmbio: O qtrc acontece
co,?t ct public:idade mexicarn?

Antonio Delius: O México uiue

em crise econômica bá 21 anos,
desde 1976, o que exerce grande
inJluência na publicidade. por
exernplo, todo o mercado publici-
tario gira pouco mais de US$ 1,5
bilbão por ano, o que considero
pouco pelo tarnanbo do paí5.

IC: Quem sAo os publicitârios e
agências de maior destaque?

Iblltts: Enrique Gibert, Clemente
Cámara,Carlos
Alazraki, Eula-
lio Fener, Au-
gustoElíasePa-
tricio Brock-
man, todos d.o-

nos de suas
agências. Entre
as multinacio-
nais, destaque

para a BBDO, prcsidida plo brasilei-
ro Rodolfo Caualcanti, Ammirati Pu-
ris Lintas, Leo Bumett e Young €z

Rubicam.
IC Quem são os principais dire-

tores de comerciais no México?
fullus: A lkta é grande. Mencio-

naria Francisco ,,Paco,, Mutguía,

Fred Clapp, Simón Brcss, Miguel Rico,
Manuel Villagrán, René eJorge Gc;e-

naga, Pedro Tones, Jaime Toledo,
Robeno Bebar eJack Ricbmond.

IC O México é interessante para
pro d utoras bras i le i ras ?

Delius: Não creio. As daqui se
produzemporurn terço do que cus-
ta prcduzir no Brasil. Produzimos
para e@ortaçãq inchniue para a
Rússia, por causa de nossos baixos
custos e excelente qualidade. Ape-
nas a McCann-Erickson local pro-
duziu, em 1996, cerca de 1,5 mil
comerciais. Contamos com os maíç
modernos estúdios e equipanxentos
de produção e pós-produção.

IC Quais são os principais Íesti-
uais do país?

Dellus: Primeiramente, o Gran
Premio de la Publicidad, organi-
zado pela Asociación Nacional de
la Publizidad bá seis décadas. De
uns cinco anos para cá se realiza,
também, o festiual El Círculo de
Oro, do.Club Creatiuo de México,
mas sem o êxito da ANP. Os outros,
dois ou três, são purafarsa.
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